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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

O RETORNO SEGURO
ÀS AULAS É ESSENCIAL

Tiago Mitraud 
 

Por 276 a 164, a Câmara aprovou, na noite da última terça-
feira, o PL 5595/20, de coautoria da deputada Adriana Ventura
(NOVO/SP), que reconhece a Educac’aÞo Baìsica e de Ensino
Superior, das redes puìblica e privada de ensino, em formato
presencial, como servic’os e atividades essenciais. Mas o que
isso significa exatamente?

A despeito de alguns discursos políticos, a verdade é que
a educação está longe de ser prioridade no Brasil. O país vai
muito mal nas avaliações internacionais, a infraestrutura das
escolas deixa muito a desejar, grande parte dos estudantes
não termina o ensino médio, dentre muitos outros sinais de
fracasso.

Tudo isso foi bastante agravado pela pandemia. Afinal, as
escolas estiveram entre as primeiras atividades suspensas
em muitas cidades, e têm ficado por último na ordem de
reabertura. O resultado é uma perda educacional gigantesca
para toda a geração nascida entre 2003 e 2016, que dificilmente
será recuperada, e aumenta a cada dia. Estudo do Banco
Mundial mostra que, após 10 meses do fechamento das
escolas, 71% das crianças brasileiras podem não mais ser
capazes de compreender um texto de tamanho moderado.
Em muitas cidades, escolas já estão fechadas há mais de
um ano!

Para evitar que a situação siga se agravando indefinida-
mente, o projeto reconhece a educação presencial como serviço
e atividade essencial, e veda a suspensão das atividades
educacionais em formato presencial, “salvo em situações
excepcionais cujas restrições sejam fundamentadas em
critérios técnicos e científicos devidamente comprovados”.

FAIXA AMARELA
A partir deste sábado Paraíso e municípios da
região voltam para a Onda Amarela do plano Minas
Consciente de retomada da economia no Estado.
O avanço só é possível segundo o Governo de Minas
devido aos indicadores positivos como disponibi-
lidade de leitos, redução nas internações e também
de novos casos de coronavírus. No entanto, há muita
gente pela cidade desrespeitando as determina-
ções das medidas de proteção como o uso de
máscaras, distanciamento e isolamento social.

PEGA
Conforme divulgado pela Secretaria de Comuni-
cação da Prefeitura, ontem estava prevista uma
“grande operação” integrada entre Polícia Militar,
Guarda Municipal, e Vigilância Sanitária para
fiscalização de estabelecimentos comerciais. Os
que estivessem descumprindo normas, segundo
o prefeito seriam notificados, e em caso de
reincidência, serão comunicados sobre suspensão
do alvará de funcionamento por 15 dias.

TRIPLICARAM
Em 31 de dezembro de 2020, em Paraíso tinha 50
casos confirmados de óbitos vítimas do CODIV -19
,  dados oficiais, contagem 1 de Março até 31 de
Dezembro de 2020, portanto contagem durante nove
meses, 50 óbitos .    Contagem a partir do dia 1.º de
janeiro até 22 de Abril de 2021 aponta 150 óbitos
em Paraíso, o triplo, comparando-se com os núme-
ros do ano passado, conforme anotações colhidas
pelo atento colunista, Sebastião Tadeu Ribeiro .

PREOCUPANTE
Ele observa outro fato preocupante: “se durante 9
meses do ano passado aconteceram 50 casos e
em três meses e 22 dias de 2021 foram 100 casos
confirmados de óbitos causado pelo CODIV -19,
temos que nos precaver sim, mantendo distanci-
amento , evitar aglomerações , usar máscaras e
fazer uso de higienização com álcool gel nas mãos
ou lavar com sabão , isso quando se tiver contatos
com dinheiro , mercadorias , contatos de pegar na
mão e abraços com outras pessoas , o que deve
ser evitado também” .

LOA
A Câmara recebeu do Executivo de São Sebastião
do Paraíso o Projeto de Lei que dispõe sobre as
diretrizes para a elaboração da LOA 2022 (Lei
Orçamentária Anual). A proposta já foi encami-
nhada para as comissões internas pertinentes da
casa. Nela estão contidas as metas e prioridades
da administração municipal como as despesas de
capital para o exercício financeiro seguinte,
alterações na legislação tributária e política de
aplicação nas agências financeiras de fomento
entre outras medidas.

ENXUTO
Conforme disse o presidente da Câmara, Lisandro
José Monteiro, diferentemente de anos anteriores
quando o orçamento municipal chegava “inchado”
e superestimado, a expectativa é que desta vez a
situação será diferente. Numa avaliação preliminar
a partir do projeto da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias proposta para o ano que vem o Orçamento
de Paraíso deverá ficar em torno de R$ 277 milhões.
O valor é bem menor do que o de 2021, estimado
no ano passado na casa de R$ 297 milhões. O
projeto do Orçamento deverá ser encaminhado para
a Câmara até 15 de agosto deste ano.

REUNIÃO
O vereador Antônio César Picirillo, foi o repre-
sentante de São Sebastião do Paraíso na reunião
ocorrida no meio da semana, em Nova Resende,
com o deputado federal Charles Evangelista e com
a deputada estadual, delegada Sheila, ambos do
PSL. Os dois parlamentares se disponibilizaram
em abrir as portas de seus respectivos gabinetes
para as reivindicações da cidade.

AUDIÊNCIA DO TRANSPORTE
Nesta segunda-feira, 26, a partir das 18 horas, a
Câmara Municipal de Paraíso realizará audiência
pública para apresentação do projeto integrado do
transporte coletivo pela empresa Locale
Consultoria e Engenharia Ltda.  O encontro é
importante porque a discussão embasará o edital
para a contratação de empresa de transporte
coletivo, por meio de licitação.

RESTRIÇÕES X PARTICIPAÇÕES
Devido às medidas de proteção contra a Covid-
19, a audiência pública terá público presencial
limitado. Porém, os cidadãos podem enviar suas
sugestões e demandas para as redes sociais da
Câmara Municipal. A população poderá acompa-
nhar o andamento dos trabalhos de modo online
pela TV Câmara, nas redes sociais. Serão deba-
tidas questões como a necessidade de implan-
tação de novas linhas, os bairros que não são
atendidos por transporte coletivo, horários,
itinerários, integração tarifária que permite a
utilização do mesmo bilhete na troca de ônibus e
contratação da empresa por período mais longo.

Casas do Belvedere
O assunto é antigo vem de pelo menos seis anos,
com denúncias de abandono, aluguel, compra e
venda de imóveis que foram doados para famílias
carentes através de convênio entre o Governo
Federal e o Município. Agora o prefeito Marcelo
Morais, que esteve no local e identificou ao menos
35 casas em situações irregulares, promete levar
a situação até a Caixa Econômica Federal e ao
Conselho Municipal de Habitação.

Ou  seja, o projeto não obriga governadores e prefeitos a
abrirem as escolas imediatamente, independentemente da
situação da pandemia, mas estabelece que estas devem ser
priorizadas. Gestores terão autonomia legal para decretar o
fechamento de atividades essenciais, inclusive escolas, desde
que essa decisão esteja fundamentada em questões de ordem
técnica, e não na pressão de sindicatos, como tem acontecido
em muitas cidades e estados.

A redação aprovada determina outras medidas de
segurança, como a inclusão de protocolos sanitários para
garantir um retorno seguro dos estudantes e profissionais da
educação. Estabeleceu também que os pais e responsáveis
tenham o direito de optarem pelo não comparecimento de seus
filhos às aulas presenciais enquanto durar a pandemia se
comprovarem que o estudante ou familiar integra algum grupo
de risco.

Como sociedade, não podemos mais ser coniventes com
o descaso com a educação brasileira, agravado pela pandemia.
Não é normal parte do país se sensibilizar por bares estarem
fechados enquanto normalizamos o fechamento de escolas.
As medidas de segurança para evitar a propagação do
coronavírus devem priorizar a manutenção das atividades de
ensino. É isto que o projeto de lei aprovado pela Câmara
determina.

Que o Senado aprove a matéria o quanto antes e, com
isso, possamos minimizar a tragédia educacional em nosso
país.

(Hoje em Dia 21/04/2021)

Tiago Mitraud - Administrador e deputado federal pelo
NOVO/MG. É Líder do RenovaBR e dirigiu a Fundação Estudar
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F A L E C I M E N T O S
17/04 - Dante Silva Batista, 5 dias
19/04 - Rosa Maria Rodrigues Guimarães, 60 anos
19/04 - Osvaldo Francisco Lopes, 48 anos
19/04 - Ana Claudia da Silva Cunha, 42 anos
20/04 - Roberto Arantes, 67 anos
20/04 - Célia Machado Pádua Gomes, 69 anos
21/04 - Fabrício Antônio Garcia, 40 anos
21/04 - Maria Santos de Souza, 89 anos
21/04 - Luzia das Graças de Lima, 68 anos
23/04 - Mauro Nilo, 80 anos
23/04 - Marcos Antonio Duarte, 49 anos

A turma do TG 04/025 de 1972 vem mani-
festar profundo pesar pelo falecimento do
amigo e irmão de farda Roberto Arantes
ocorrido no último dia 19. Que Deus o tenha
e dê conforto aos familiares.

NOTA DE PÊSAMES
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EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

A Associação Comerci-
al, Industrial, Agropecuária
e Serviços destaca nesta
edição do ACISSP em
FOCO a empresa associa-
da, Extinsul, que em janei-
ro completou trinta anos de
atividades sob direção de
Joaquim Teófilo dos Reis.

No final de 1989, ado-
lescente, Juliano Teófilo,
começou trabalhar para
Valdir do Prado, que era o
proprietário da Extinsul,
estabelecida naquela época
próximo ao Clube Ouro
Verde. Dois anos depois foi
transferida para Av. Zezé
Amaral, um cômodo em
frente ao Supermercado
GP.

“Eu estava com uns 14
anos, e um dia o Valdir ma-
nifestou vontade de vender
a empresa, e eu disse isso a
meu pai. Ele me perguntou
o que eu achava, e afirmei
que se trabalhássemos da-
ria dinheiro”. Ele entrou em
negociação com o Valdir, e
uma semana depois adqui-
riu a Extinsul, usando di-
nheiro da venda de uma
carreta (era caminhoneiro).
Foi em janeiro de 1991. Na
época em que Valdir a com-
prou, a Extinsul se chama-
va Extiminas”, conta Juliano
Teófilo

No início, por garantia,
meu pai que havia vendido
a carreta comprou um ca-
minhão. Se der algo erra-
do, continuo enfrentando
estradas, disse ele. Mas fe-
lizmente fomos superando
dificuldades. Fazíamos
recarga de extintores, no
entanto não tínhamos o
credenciamento junto ao
Inmetro, o que aconteceu
em 1993, e foi passo muito
importante,  explica.

Para credenciar-se ao
Inmetro há a exigência de
que a empresa tenha máqui-
nas e equipamentos. “Não
tínhamos dinheiro, e meu pai
acabou vendendo o cami-
nhão. Fui com ele para São
Paulo,  por dois dias esti-
vemos em alguns fabrican-
tes e adquirimos as máqui-
nas. Gastamos tudo, e mais
um pouco. Para buscá-las

meu tio Reinaldo Formaggio
nos emprestou um veículo.
Voltamos no mesmo dia. Aju-
dei meu pai na montagem,
veio o pessoal de São Paulo
(fabricantes), e nos deram rá-
pidas noções de como ope-
rar o maquinário. Quem aca-
bou nos orientando de fato
foram funcionários do In-
metro, a quem somos gratos”,
diz.

O credenciamento pro-
porcionou a abertura de
portas, uma delas da Voto-
rantim em Itaú de Minas.
Tempos depois, foi a Voto-
rantim Metais, em Fortale-
za de Minas.

Em 1998 com a obrigato-
riedade de veículos  estarem
equipados com extintores, foi
grande alavancagem nos ne-
gócios da Extinsul. “Foi a
época que mais vendemos,
trabalhávamos de domingo a
domingo. Ocorreu de igual
maneira em 2001 com a lei
que estabelece a exigência de
extintores em estabelecimen-
tos, edificações e áreas pú-
blicas, e assim conseguimos
estruturar a empresa”,  sali-
enta.

Extinsul Extintores de Incêndio e
Equipamentos de Segurança: Ano 30

Nelson Duarte

Com a ampliação dos ne-
gócios, Kellen Maria dos
Reis, irmã de Juliano também
se integrou à Extinsul, e fo-
ram contratados funcionários.
Depois de pagar aluguel por
10 anos, em 2002 foi inaugu-
rada a sede própria na mes-
ma avenida, a Zezé Amaral,
132, aberta uma filial em Pas-
sos, e o atendimento estendi-
do a outros municípios.

Se para algumas ativida-
des a edição de determina-
dos planos econômicos no
país trouxe desarranjos, na
história da Extinsul conforme
relembram Juliano e Kellen,
em parte eles não têm moti-
vos para queixas. “Tivemos
crescimento”, dizem.

Juliano lembra que após
no governo do presidente
Collor ter ocorrido retenção
de dinheiro em cadernetas
de poupança, contas cor-
rentes e aplicações financei-
ras retidas por 18 meses, in-
vestidores migraram para a
construção civil, e o setor se
aqueceu em Paraíso. E a
Extinsul instalou hidrantes e
extintores em diversas cons-
truções, afirma.

Juliano fez curso de técni-
co em Franca (SP) de 1998
a 2001, para se orientar e ter
conhecimento de mercado
que acreditou ser promissor,
e sugeriu a seu pai a diversifi-
cação de produtos na Extinsul
para a área que se especi-
alizou,  ou seja, materiais de
segurança.

Hoje a venda de EPIs
(Equipamentos de Proteção
Individual) é o carro-chefe da
empresa que tem clientes jun-
to a vários segmentos produ-
tivos, em especial no agro-
negócio (que comanda o
país), conforme enfatiza
Juliano .

Para atender a tempo e
hora fazendeiros, sitiantes,
turmeiros e trabalhadores in-
dividuais, a Extinsul mantém
estoque variado. Anterior-
mente fazendeiros e sitiantes
costumavam adquirir EPIs
em quantidades maiores e
deixar em estoque nas pro-
priedades rurais, mas nesse
período de pandemia houve
certa mudança, e levam à
medida que funcionários vão
utilizar.

A linha de EPIs disponi-

bilizados pela Extinsul é ex-
tensa.

São conjuntos para apli-
cação de agroquímicos , pro-
teção facial, luvas, óculos,
botinas, máscaras para de-
fensivos em vários tipos mo-
delos, uniformes,. “Consegui-
mos enxergar a necessidade
de cada cliente, na área ur-
bana e rural, não apenas em
Paraíso, mas na região,  e
o uso de redes sociais tem
ajudado muito nas vendas.
Contato são feitos e atra-
vés de whatsapp, Instagran
podemos demonstrar pro-
dutos dentre outros deta-
lhes, e ter agilidade na en-
trega, o que é essencial”,
explica Kellen.

Quanto a reflexos comer-
ciais da pandemia na empre-
sa, ela afirma que por se en-
quadrar entre essenciais, fe-
lizmente a empresa não pre-
cisou fechar as portas. A par-
tir de março de 2020 houve
grande procura por másca-
ras, e com isso pessoas de
vários setores passaram co-
nhecer a gama de produtos
disponibilizados pela Extin-
sul.

Há três anos Joaquim
Teófilo arrendou a empre-
sa para Juliano e Kellen.
Montou uma tornearia ao
lado. “Ele sempre está
aqui. Nesses anos que ar-
rendamos demos continui-
dade da forma como ele
fazia, afinal estamos todos
esses anos juntos, desde a
compra e evolução. Busca-
mos diversificar produtos,
mais parcerias dentro do
mesmo segmento, mas o
pensamento é o mesmo,
juntos somos mais fortes”,
afirmam.

A Extinsul é uma em-
presa gerida pela família,
Juliano, sua esposa Kellen
Helena, Kellen Maria e sua
filha Laila, auxiliados por
um funcionário.

Como associado à
ACISSP de longa data,
Juliano  enaltece a impor-
tância da Associação Co-
mercial em São Sebastião
do Paraíso. Quando se
sabe que ela promove ou é
parceira em algum evento,
por exemplos cursos,
sabe-se que há credibili-
dade.

O protagonismo feminino
está cada vez mais evidente e
um exemplo disso é o movi-
mento #unidos pela vacina ide-
alizado pelo Grupo Mulheres
do Brasil, um grupo que nas-
ceu em 2013 a partir da união
de 40 mulheres que sonhavam
em engajar a sociedade na
conquista de melhorias para o
país.

Lideradas pela empresária
Luiza Helena Trajano, hoje o
grupo conta com mais de 70
mil mulheres de diferentes
classes sociais, cores e cre-
dos, espalhadas por todo o
Brasil e também no exterior.

O projeto #unidos pela va-
cina tem o objetivo de vacinar
todos os brasileiros até o mês

CÂMARA DA MULHER EMPREENDEDORA ACISSP

ACISSP/CDL São Sebastião do Paraíso
adere ao o movimento "Unidos pela Vacina"

de setembro do presente ano.
Na primeira etapa o grupo

compilou dados de todas as
prefeituras do país e agora
busca o apoio da classe em-
presarial para fazer as vaci-
nas chegarem o mais rápido
possível em todos os municí-
pios. O projeto não visa a
compra de vacinas, mas sim
o apoio necessário para seu
transporte, armazenamento e
outras necessidades que pos-
sam existir.

A ACISSP é parceira des-
se projeto. Nossa federação
Federaminas firmou parceria
com o Grupo Mulheres do
Brasil envolvendo todas as
associações da sua rede.

Vamos juntos alcançar

essa meta que será de grande
valia para o setor empresarial
e toda a comunidade. Somen-
te com a imunização de reba-
nho poderemos retomar nos-
sas atividades de forma efeti-
va e partir para a reconstru-
ção de nossa economia.

As mulheres unidas bus-
cando soluções efetivas e
agregando todos para fazer a
diferença é também o propó-
sito da nossa Câmara da Mu-
lher Empreendedora ACISSP,
fundada no ultimo mês e que
já conta com mais de 30 mu-
lheres inscritas, que em breve
estarão se reunindo para tra-
çar estratégias empresariais e
sociais para o desenvolvimen-
to da  nossa comunidade.

Você mulher empreende-
dora, se ainda não faz parte
da nossa Câmara, junte-se a
nós!

O exemplo do Grupo Mu-
lheres do Brasil nos compro-
va que a união, engajamen-to,
colaboração, estabelecimento
de metas e parcerias gera re-
sultados e será imprescindível
para o nosso desenvolvimen-
to futuro e restabeleci-mento
da nossa economia.

Junte-se a nós!
ACISSP/CDL SSParaíso

a força do empresariado
paraisense!

Juntos somos mais fortes!

JUNTOS SOMOS
MAIS FORTES!
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Municípios da microrregião
de São Sebastião do Paraíso
poderão avançar a partir do
próximo sábado,24, para a
Onda Amarela do plano Minas
Consciente. A decisão foi anun-
ciada na tarde desta quinta-fei-
ra,22, durante reunião do Co-
mitê Extraordinário Covid-19,
grupo que se reúne semanal-
mente para avaliar a situação da
pandemia no estado.

É o segundo avanço con-
secutivo de Paraíso e municí-
pios vizinhos justificados pelos
bons indicadores em relação as
internações e contaminações
por Covid-19.

São Sebastião do Paraíso é
uma das seis microrregiões que
obtiveram condições para
avançar para a Onda Amarela,
do plano Minas Consciente. A
medida é válida para cidades
como São Tomás de Aquino,
Jacuí, Itamogi e Monte Santo
de Minas, além de Paraíso que
é a sede.

As outras microrregiões
também contempladas são
Guanhães, Itabira, João Monle-
vade, Ouro Preto e Sete Lago-
as.  Outras micros poderão
avançar para a faixa amarela.
São elas: Manga/Januária,
Araçuaí, Diamantina, Serro,
Patrocínio/Monte Carmelo. Ao
todo em Minas Gerais são 89
micros sendo que nove ainda
prosseguem na Onda Roxa e
as outras passaram para a Onda
Vermelha.

Microrregião de Paraíso
avança para Onda Amarela

do Minas Consciente

Avanço se dá por melhoras nos indicadores referentes ao contágio e oferta de leitos para tratamento da Covid-19

Arquivo

Na semana anterior Paraí-
so e a cidades vizinhas já havi-
am saído da Onda Roxa e avan-
çada para a Onda Vermelha, que
é menos restritiva e que possi-
bilitou a abertura dos comérci-
os considerados não essenci-
ais.

A cidade viveu uma grande
polêmica através de suas lide-
ranças e também mobilizada
pelos comerciantes que contes-
tavam a decisão impositiva do
governo. O município ficou
uma semana a menos na Onda
Roxa devido à resistência do
prefeito Marcelo Morais de
aderir à fase roxa, o que acon-
teceu somente depois que uma
decisão da justiça o obrigou à
adesão.

Agora na Onda Amarela que
é bem menos restritiva,  comer-
ciantes ganham novas possibi-
lidades. A distância linear das
pessoas dentro dos estabeleci-
mentos passa a ser de 1,5 me-
tros. Já a capacidade por metro
quadrado será de quatro metros
quadrado por pessoa em espa-
ço aberto, enquanto que o li-
mite de ocupação em hotéis e
atrativos culturais é de 75%.
Na Onda Vermelha estas pos-
sibilidades eram bem mais res-
tritas.

Também a partir de sába-
do,24, 13 das 14 macrorre-
giões de Saúde do Estado es-
tarão na Onda Vermelha do
plano Minas Consciente. A
decisão é do Comitê Extraor-

dinário Covid-19, grupo que
se reúne semanalmente para
avaliar a situação da pandemia
no estado.

O grupo decidiu pelo avan-
ço para a onda vermelha das
macrorregiões Centro, Centro-
Sul, Leste, Leste do Sul, Oeste
e Vale do Aço. Assim, perma-
necerá por mais uma semana
na onda roxa - com funciona-
mento apenas dos serviços es-
senciais - somente a macror-
região Nordeste, que está com
99% de ocupação da UTI ex-
clusivo Covid.

AVALIAÇÃO

O governador Romeu Zema
pontuou a necessidade de a
população manter os cuidados
para evitar a propagação do
vírus. “Temos que analisar os
resultados técnicos. Entende-
mos que podemos avançar para
a onda vermelha em quase todo
o estado, mas é fundamental
compreender que a pandemia
continua, que todos os cuida-
dos como uso de máscara e
higienização das mãos são ne-
cessários, e que só a vacina-
ção é a solução definitiva”, des-
tacou.

De acordo com o secretá-
rio de Saúde, Fábio Baccheretti
os índices da pandemia regis-
trados nesta semana indicam
uma melhora no cenário. Hou-
ve aumento de 4,1% nos ca-
sos e 8,2% nas mortes, percen-

tuais inferiores à semana pas-
sada. Além disso, a positividade
da doença também apresentou
queda, chegando a 37%. A in-
cidência da doença também está
reduzindo.

Outro ponto levantado é em
relação à menor fila de pacien-
tes aguardando atendimento.
“A redução constante de paci-
entes aguardando leitos é um
fator confiável. Hoje são 211
aguardando UTI no estado, ou
seja, há uma clara redução na
pressão por leitos”, afirmou o
secretário, lembrando ainda
que uma quantidade menor de
doentes esperando atendimen-
to permite que o Estado volte a
movimentar os pacientes por
regiões de acordo com a exis-
tência de vagas.

Está prevista a chegada de
mais medicamentos do kit
intubação nesta semana e tam-
bém na próxima. Com isso,
será possível dar maior tranqui-
lidade aos hospitais para o aten-
dimento dos pacientes que ne-
cessitam de sedação.

A expectativa da Secretaria
de Estado de Saúde é que, já
nos próximos dias, as unida-
des hospitalares tenham esto-
que de cinco a sete dias de
medicamentos. A queda de
internação facilita e há empre-
sas voltando a fornecer direta-
mente aos hospitais. “Podere-
mos reduzir a pressão por
insumos já nos próximos dias”,
completou Baccheretti.

POR ANDREIA VERDÉLIO
Repórter da Agência Brasil - Brasília

O Secretário Especial da
Fazenda do Ministério da Eco-
nomia, Waldery Rodrigues, dis-
se hoje (23) que o Censo
Demográfico do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), que estava previs-
to para este ano, não será rea-
lizado em razão da falta de or-
çamento. “Não há previsão or-
çamentária para o Censo, por-
tanto ele não se realizará em
2021. As consequências e ges-
tão para um novo Censo serão
comunicadas ao longo desse
ano, em particular em decisões
tomadas na Junta de Execução
Orçamentária [formada por
Casa Civil e Ministério da Eco-
nomia]”, declarou o secretário.

Os recursos necessários
para o Censo, que acontece,
em geral, a cada dez anos,
eram da ordem de R$ 2 bilhões.
Durante a tramitação do proje-
to no Congresso Nacional, os
parlamentares já haviam feito
um corte de R$ 1,76 bilhão,
agora, foi confirmada a retira-
da dos recursos. Segundo
Waldery, novas decisões serão
comunicadas oportunamente.

No início do mês, o IBGE
já havia suspendido as provas
do processo seletivo para re-
censeadores e agentes censitá-
rios que trabalhariam na pes-
quisa. Cerca de 17 mil agentes
censitários e 182 mil recense-
adores seriam contratados.

Os dados populacionais do
Censo são utilizados para os
repasses do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM)
e para uma série de outras
transferências da União para
estados e municípios. A última
contagem da população foi re-
alizada no Censo Demográfico
de 2010.

Integrantes do governo fa-
laram à imprensa sobre os ve-
tos à Lei Orçamentária Anual,
que foi sancionada quinta-fei-
ra (22) pelo presidente Jair
Bolsonaro e publicada nesta
sexta-feira no Diário Oficial da
União.

Os vetos ocorreram porque
as projeções do Ministério da
Economia indicam a necessi-
dade de uma recomposição de
R$ 29 bilhões e, com isso, foi
necessário abrir um espaço no
Orçamento. Essa recomposi-
ção foi feita em acordo com o
Congresso Nacional por meio
de um veto parcial de R$ 19,8
bilhões de dotações orçamen-
tárias e o bloqueio adicional de
R$ 9,3 bilhões.

A diferença entre o veto e o
bloqueio é que o veto represen-
ta um corte definitivo da des-
pesa, enquanto que o bloqueio
permite que o valor possa ser
desbloqueado ao longo do ano,
no caso de novas projeções in-
dicarem a existência de um
novo espaço no teto de gastos.

RECOMPOSIÇÃO
O secretário especial de

Relações Governamentais da
Casa Civil, Bruno Grossi, ex-
plicou que os R$ 19,8 bilhões
do veto foram distribuídos em
cortes nas emendas do relator
(R$ 10,5 bilhões), cortes de
emendas de comissão do Po-
der Legislativo (R$ 1,4 bilhão)
e despesas discricionárias do
Poder Executivo (R$ 7,9 bi-
lhões). Segundo Grossi, para
garantir segurança no atendi-
mento às despesas obrigatóri-
as, outras medidas foram ado-
tadas, como a sanção da alte-
ração na Lei de Diretrizes
Orçamentária (LDO) de 2021
que permite a abertura de cré-
dito extraordinário destinado a
programas emergenciais e
ações de saúde no combate à
pandemia.

Quanto aos valores bloque-
ados em despesas discricioná-
rias, da ordem de R$ 9,3 bi-
lhões, os recursos poderão ser
liberados ao longo do ano, se-
gundo o governo.

“A alteração da LDO nos dá
condição de reservar, de blo-
quear algumas programações,
para fazer face à projeção que
temos dessas despesas até o
final do ano”, disse. “Impor-
tante é caracterizar uma coisa
que é fato, que foi aquilo que
foi reduzido no Congresso.
Outra questão são as projeções

até o final do exercício, em que
você tem até o final para resol-
ver isso. Mas como trabalho
preventivo do governo, nós
utilizamos dessa faculdade
aprovada na LDO para fazer o
bloqueio prévio dessa dotação
de forma a dar tranquilidade
que nós estamos acompanhan-
do, estamos verificando a real
necessidade e, se for o caso,
utilizar esse bloqueio para co-
bertura das despesas discrici-
onárias”, explicou.

As despesas discricionári-
as são compostas principal-
mente por investimentos (obras
e compras de equipamentos) e
gastos como manutenção de
prédios, aluguéis, contas de luz
e combustível, o chamado cus-
teio.

Nesse sentido, o governo
apresentou ao Congresso um
projeto de lei de crédito suple-
mentar no valor de R$ 18,9 bi-
lhões para atendimento das
despesas obrigatórias. Além
disso, foi editado um decreto
detalhando, ministério a minis-
tério, os valores de bloqueio de
despesas discricionárias, em ra-
zão das atuais projeções de des-
pesas obrigatórias, para aten-
dimento ao teto de gastos.

Segundo o secretário Wal-
dery Rodrigues, o nível das
despesas discricionárias é um
elemento de elevada atenção do
governo e a projeção mais re-
cente é de R$ 87 bilhões este
ano, sem contar o valor de cer-
ca de R$ 17 bilhões em emen-
das.

“Não corremos o risco de
termos parada em nenhum mi-
nistério”, disse ele, sobre a pos-
sibilidade de paralisação de ser-
viços como emissão de passa-
portes e ações de fiscalização
ambiental.

De acordo com o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Bru-
no Funchal, as despesas dis-
cricionárias somaram R$ 69
bilhões no ano passado, sendo
que R$ 25 bilhões foram ape-
nas da saúde em razão da
pandemia de covid-19. “Em
situação normal, esse gastos
seriam em torno de R$ 21 bi-
lhões. Então, algo em torno de
R$ 65 bilhões seria um míni-
mo de discricionárias para ro-
dar a máquina pública”, disse.

O Ministério da Economia
também publicou hoje um re-
latório extemporâneo de recei-
tas e despesas que tem o obje-
tivo de convalidar as projeções
que estão sendo executadas.

RECURSOS ESPECÍFICOS
Bruno Grossi explicou que,

apesar de tratar de recursos
para enfrentamento à pande-
mia, a alteração na LDO não
prevê adições para uma even-
tual prorrogação do auxílio
emergencial, pago a famílias
afetadas pela crise sanitária. “Se
isso tiver que ser discutido,
qualquer prorrogação, vai ser
feito no momento próprio e
com autorizações especificas
do momento”, disse.

Sobre o bloqueio de R$ 2,7
bilhões do Ministério da Edu-
cação, o maior feito pelo go-
verno hoje, o secretário de Or-
çamento Federal, George Soa-
res, explicou que a educação
tem quase um terço de todas
as despesas discricionárias do
governo e, por isso, proporci-
onalmente, teve o maior blo-
queio. “Não é que ela está sen-
do prejudicada, ela está dentro
da métrica”, argumentou.

Em relação aos recursos
para ações de fiscalização
ambiental, Soares afirmou que
não houve bloqueio no Minis-
tério do Meio Ambiente, neste
momento. Ontem, o ministro
do Meio Ambiente, Ricardo
Salles, disse que o governo
vai dobrar o orçamento deste
ano para ações de combate ao
desmatamento ilegal na Ama-
zônia, sem citar valores.

“A questão de se ampliar
investimentos não é nesse ins-
trumento, o bloqueio é para
compensar uma necessidade
posterior. Qualquer outra ne-
cessidade vai ser apresentada
ainda na Junta de Execução
Orçamentária e, nesse caso,
terá que ser feita a suplementa-
ção retirando de outro órgão,
porque nós já estamos no teto
de gastos”, explicou Soares.

(Agência Brasil)

Sem orçamento,
Censo não será

realizado em 2021
Governo explicou sobre vetos

em coletiva à imprensa

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de
aniversários, comemorações.

Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE
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Equipes do Corpo de Bom-
beiros tiveram que de desdo-
brar para atendimento de ocor-
rências registradas no fim de
tarde, início de noite desta quin-
ta-feira (22/4) em São Sebas-
tião do Paraíso. A primeira de-
las uma colisão em área cen-
tral, outra na confluência da rua
Santa Luzia com avenida Ge-
raldo Pelúcio.

Uma colisão lateral entre
dois veículos por volta das
17h30 na confluência da rua
Pimenta de Pádua com a Ge-
raldo Marcolini, mobilizou o
Corpo de Bombeiros e Samu.

Foram acionados para aten-
dimento a duas senhoras que
estavam no interior do Celta,
que descia a rua Pimenta. As
vítimas, com ferimentos leves,
uma na unidade de resgate dos
Bombeiros, outra no suporte

Dois acidentes mobilizam
Bombeiros e Samu

Tiel

básico do Samu foram con-
duzidas para a UPA.

No segundo acidente, um
motociclista descia pela rua

Santa Luzia e colidiu na trasei-
ra de automóvel na confluên-
cia com a avenida Geraldo
Pelúcio. Teve fratura de bra-

ço, ferimento na face, sendo
conduzido para a Santa Casa,
pela unidade de resgate dos
Bombeiros.

Colisão na área central, Rua Pimenta de Pádua com Geraldo Marcolini

Na segunda-feira, 26 de
abril, às 18 horas, a Câmara
Municipal realiza audiência
pública para apresentação
do projeto integrado do trans-
porte coletivo pela empresa
Locale Consultoria e Enge-
nharia Ltda.

O encontro é importante
porque a discussão embasará
o edital para a contratação
de empresa de transporte
coletivo, por meio de licita-
ção.

Devido às medidas de
proteção contra o novo coro-
navírus, a audiência pública
terá público presencial limi-
tado. Porém, os cidadãos po-
dem enviar suas sugestões
e demandas para as redes
sociais da Câmara Munici-
pal.

Ressaltamos a importân-
cia da participação de todos,

Audiência
Pública Projeto
de Transporte

Coletivo
ainda que de modo online,
porque serão discutidos: a
necessidade de implantação
de novas linhas, os bairros
que não são atendidos por
transporte coletivo, horário,
itinerário, integração tarifária
que permite a utilização do
mesmo bilhete na troca de
ônibus e contratação da em-
presa por período mais lon-
go.

A audiência contará com
a presença do prefeito Mar-
celo Morais, do secretário
municipal de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transporte
João Paulo Alves Bueno, da
gerente da secretaria Wal-
quiria Vieira, e do engenhei-
ro de Transporte e proprie-
tário da empresa Locale
Consultoria e Engenharia
Ltda. Paulo Monteiro.

(Ascom Câmara Municipal)

O vereador Juliano Carlos
Reis (Biju) protocolou projeto
na Câmara Municipal que po-
derá ser colocado em pauta na
próxima segunda (26/4), no
qual propõe a proibição de ve-
ículos de tração animal (charre-
tes e carroças) no perímetro
urbano de São Sebastião do
Paraíso, para transporte de pes-
soas, bens, mercadorias e re-
síduos.

Pelo projeto, animais so-
mente poderão ser utilizados na
prática de hipismo, equotera-
pia, cavalgadas, eventos ofici-
ais de cunho religioso ou fol-
clórico, e demais atividades que
deem destaque à integração
social.

No entanto os eventos de-
verão ser acompanhados por
membros da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública,
Zoonoses e médico veterinário
para garantir a fiscalização da
integridade física dos animais,
prevenindo maus tratos no per-
curso.

Biju prevê em seu projeto
que pessoas que se utilizam de

charretes e carroças para ga-
nhar os seus sustentos (ativi-
dade remunerada) o Poder Exe-
cutivo (Prefeitura) poderá fa-
zer trabalho de conscientização
a não exploração dos animais e
incentivar tais trabalhadores a
adquirirem outros tipos de ve-

ículos, substituindo por outros
existentes.

O vereador justifica que
como presidente da Comissão
de Defesa dos Animais a inten-
ção é reforçar o cumprimento
o previsto na Constituição Fe-
deral em que são proibidas prá-

ticas que submetam animais à
crueldade.

Salienta ainda seu trabalho de
análise sobre a causa animal que
constatou que casos de maus
tratos e exploração de animais
de grande porte vem aumentan-
do expressivamente em São
Sebastião do Paraíso. “Vejo a
necessidade de estancar esta
constante prática. Tais animais
após ter a saúde debilitada oca-
sionada por exploração de tra-
balho carregando peso exces-
sivo, são abandonados sem pi-
edade como se fossem lixo
descartável por proprietários ir-
responsáveis e egoístas que não
têm respeito pelos seres vivos”,
aponta o vereador.

Frisa que o “aumento de
denúncias feitas pela população
paraisense vem ao encontro à
necessidade de sanção desta
lei. Constatei cavalos, burros,
mulas e outros animais de tra-
ção sendo um deles a coloca-
ção de ferradura, de forma er-
rada, o que causa ferimento
que podem até levar o animal à
morte”.

Confirmando a fase em os-
cilação a UTI Covid da Santa
Casa de Misericórdia, de São
Sebastião do Paraíso sexta-
feira (23/4) estava com 90%
de sua capacidade operacio-
nal utilizada. Conforme Bole-
tim Epidemiológico divulgado
pela Prefeitura nas últimas 24
horas houve o registro de mais
duas mortes elevando o total
para 152 casos. As notifica-
ções totalizam 11.653 ocor-
rências e a quantidade de pes-
soas que contraíram a doen-
ça e se recuperaram somam
3.442.

Nos últimos sete dias a taxa
de ocupação da UTI Covid da
Santa Casa sofreu variações
registrando índices que 70%
a 105%. Considerando que no
domingo não é feita a divul-
gação, em pelo menos dois
dias na terça e na quinta-fei-
ra, os indicadores apontaram
para a superlotação com aten-
dimento superior a 20 pacien-
tes. O melhor dia da semana
foi a segunda quando o regis-
tro de ocupação estava em
70%.

Na sexta-feira, 23, o índi-
ce voltou a ficar abaixo dos
100%. Dos 20 leitos disponí-
veis, 18 estavam sendo utili-
zados, sendo que 10 pacien-
tes eram paraisenses e oito ori-
ginários de outras cidades da
região.

Na ala da Enfermaria a si-
tuação foi mais tranquila ao
longo de toda a semana, com
ocupação na sexta-feira, de

61,70% da capacidade. Do to-
tal de 47 leitos, apenas 29 es-
tavam sendo ocupados, sen-
do que os usuários, 13 são
paraisenses e 16 pacientes são
de outras localidades. Os nú-
meros referentes a estas
internações são de pacientes
atendidos pelo SUS (Sistema
Único de Saúde).

Quinta-feira,22, não houve
nenhum registro de óbitos oca-
sionados pelo coronavírus. Na
sexta, ocorreram duas mortes
ocasionadas por complicações
de Covid 19. Com isso o total
de pessoas que perderam a
vida para a doença subiu para
152. Desde o dia 16 de abril
foram oito casos e seis a con-
tar de segunda-feira. São 56
os registros de mortes descar-
tados através de exames
laboratoriais e no momento,
não há nenhum caso em in-
vestigação.

Ainda de acordo com o bo-
letim divulgado o município
registrou 46 novas notifica-
ções elevando para 11.653 o
total deste item.

Também foram contabili-
zados 13 novos casos de pes-
soas que testaram positivo
para a Covid-19, além de 19
que estão com o diagnóstico
confirmado em internação
hospitalar e 40 em isolamento
domiciliar. Os recuperados
descartados são 2.281 e 227
os casos considerados suspei-
tos e que estão sendo monito-
rados em isolamento domicili-
ar.

Ocupação de
leitos na UTI

Covid da Santa
Casa de Paraíso

está em 90%

Biju propõe lei proibindo uso de
animais em charretes e carroças

na área urbana de Paraíso
Reprodução
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Os Senhores Moacir das Graças, Marcos Antônio e Mauro Andrade, moradores do Loteamento
Rural Recanto Feliz, estão revoltados de ouvirem inúmeras falsas promessas que já
chega a 15 anos , para a devida colocação de energia elétrica em suas residências

Tadeu RibeiroPor inúmeras vezes e mais
uma vez, nesta quinta-feira 22
de abril, vários moradores do
Loteamento Rural Recanto Fe-
liz, entraram em contato com
o JS para solicitar que os Po-
deres Executivo, Legislativo e
Judiciário em São Sebastião do
Paraíso tomem de verdade e
seriamente as seguintes provi-
dências para as sofridas e en-
ganadas pessoas que residem
no referido Loteamento.

As reivindicações são ins-
talação de energia elétrica, es-
critura registrada dos imóveis
e também melhorar o abaste-
cimento de água potável aos
moradores. Marcos Antônio e
Mauro de Andrade, popular
Quim, moradores há cerca de
15 anos no local, afirmam que
estão se sentido lesados, enga-
nados pelo proprietário do
Loteamento Recanto Feliz e
desprotegidos pelas autoridades
paraisenses.

Mauro declarou ao JS que
cansou de ir ao Juizado Espe-
cial pedir tais providências, mas
infelizmente não conseguiu que
este órgão público vinculado ao
Poder Judiciário fizesse o pro-
prietário do loteamento insta-

lar energia elétrica e entregar
escrituras registradas dos nos-
sos imóveis.

A esposa do Senhor Moa-
cir, Senhora Cleuza, desabafou:
“Já entrei com reclamação no
Ministério Público, nem res-
posta tive. Já enviamos abaixo
assinado ao ex-prefeito Walker
Américo, para deputado Antô-
nio Carlos Arantes e Câmara
Municipal, inclusive eu e deze-
nas de moradores do
Loteamento, estivemos por
duas vezes presentes em reu-
nião na Câmara de Vereadores,
mas infelizmente foi tudo em
vão.

Mauro, Marcos, Moacir e
Cleuza disseram que perderam
as contas de quantas vezes que
chegou pessoal enviado pelo
proprietário do Loteamento
para demarcar com estacas e
sinalização no chão com cal
onde seriam colocados os pos-
tes, mas foi só enganação, pro-
testam.

Senhor Moacir afirmou ao
JS que há uns dez anos che-
gou lá no Loteamento um ca-
minhão lotado de postes de
madeira, e chegaram furar os
buracos para colocação dos

postes. Serviu foi para pesso-
as caírem dentro, e os postes
de madeiras por ficarem expos-
tos ao tempo simplesmente
apodreceram.

Há cerca de 10 dias apare-
ceram dois homens lá no
loteamento, fotografando a
área com drone, disseram ao
Mauro que eles eram funcio-

nários da Prefeitura de Paraíso
e que estavam ali demarcando
os pontos onde serão coloca-
dos os postes para instalação
de energia elétrica no Recanto

Feliz.
O JS entrou em contato

com a Assessoria de Comuni-
cação da Prefeitura para saber
o que estes funcionários Pre-
feitura foram fazer lá de bom
aos moradores do loteamento.

A resposta do secretário de
Comunicação jornalista Ralph
Diniz, é que entraram em con-
tato com o pessoal da Secreta-
ria Municipal de Obras, que
respondeu que não tem conhe-
cimento deste fato, não foi ne-
nhum funcionário da Prefeitu-
ra ao Recanto e tão pouco a
Secretaria Municipal de Obras
não tem aparelho drone. Mo-
radores do Loteamento estão
esperançosos com a ajuda e a
boa vontade do prefeito Mar-
celo de Morais e também com
o apoio dos vereadores, para
solucionar o mais rápido pos-
sível as reivindicações e por fim
nesta novela macabra e vergo-
nhosa, que está acontecendo
em pleno Século XXl, em uma
das melhores e evoluídas cida-
des do Sul e Sudoeste Minei-
ro.

Já pensou morar em um
local sem energia elétrica há
cerca de 15 anos?

Drone utilizado no Recanto Feliz
não é da prefeitura, diz secretário

O vereador Antonio César
Picirilo (PSL-MG) esteve
quinta-feira (22/4) em Nova
Resende em um encontro com
os deputados, federal Charles
Evangelista e estadual Delega-
da Sheila, ambos do PSL de

Toninho Picirilo solicita
emendas parlamentares

em reunião com deputados

Minas Gerais. Na reunião fo-
ram tratados diversos assun-
tos, entre os quais a definição
de emendas parlamentares
para São Sebastião do Paraí-
so.

Toninho Picirilo estava

acompanhado Pedroso de seu
filho Antonio  Picirilo, pelo as-
sessor parlamentar Thiago Vas-
concelos Pedroso e Wesley Za-
nin, do diretório municipal do
partido em São Sebastião do
Paraíso.

Assessoria parlamentar

Um novo projeto de lei em
tramitação institui a Política
Municipal de Cuidados Paliati-
vos, visando à qualidade de
vida e à atenção integral de saú-
de das pessoas com doenças
sem possibilidade de cura. Esse
atendimento foca nos pacien-
tes e seus familiares, promo-
vendo o alívio da dor, do sofri-
mento físico, psíquico e espi-
ritual, estendendo-se, inclusi-
ve, ao luto.

Segundo o projeto, são di-
retrizes da Política Municipal de
Cuidados Paliativos a capaci-
tação de profissionais em cui-
dados paliativos, terapias de
dor e áreas afetas; o atendimen-
to profissional multidisciplinar;
o fortalecimento de políticas
públicas que visem ao desen-
volvimento da saúde e autocui-
dado; o respeito à dignidade da
pessoa, a garantia de sua inti-
midade, autonomia, bem como
da confidencialidade de seus
dados de saúde; e o respeito à
liberdade na expressão da von-
tade do paciente de acordo com
seus valores, crenças e desejos.

A autora do projeto, verea-
dora Maria Aparecida Cerize
(PSDB) destaca que os paci-
entes portadores de doenças
sem possibilidade de cura re-
cebem assistência focada na
tentativa de cura, com aumen-
to desnecessário do sofrimen-
to. “Atualmente, ainda temos
que enfrentar o desafio de in-
verter o atual panorama dos
cuidados oferecidos, de forma
equivocada, em muitos hospi-
tais. Faz-se necessário implan-
tar medidas efetivas que pos-
sibilitem o ideal e correto tra-
tamento de pessoas que são
portadoras de doenças sem
possibilidade de cura, bem
como tratar e cuidar de seus
familiares”, disse, na justifica-
tiva do projeto.

Ela também pontua que a
Constituição Federal estabele-
ce que o Estado deve oferecer
atendimento integral de saúde

ao cidadão, portanto, “enten-
de-se que a garantia de uma
Política de Atenção Integral à
Saúde em cuidados paliativos
deve ser universal, integral e
permanente”.

TRIBUNA LIVRE
No momento da apresenta-

ção do projeto de lei, na sessão
ordinária dessa segunda-feira
(19), a médica e integrante da
equipe de Cuidados Paliativos
da Santa Casa de Misericórdia
de São Sebastião do Paraíso,
Rachel Costantini, fez uso da
Tribuna para esclarecer sobre
o que são os cuidados paliati-
vos. A equipe está em atuação
desde 2019 e também conta
com o trabalho da vereadora e
fisioterapeuta Cidinha Cerize.

Ressaltou que os cuidados
paliativos são amplos, feitos
por uma equipe multidiscipli-
nar, que cuida não somente da
dor do paciente sem possibili-
dade de cura, mas também da
família como um todo. Segun-
do definição da Organização
Mundial da Saúde (2002):

“Cuidado Paliativo é a
abordagem que promove qua-
lidade de vida de pacientes e
seus familiares diante de dian-
te de doenças que ameaçam a
continuidade da vida, através
de prevenção e alívio do sofri-
mento. Requer a identificação
precoce, avaliação e tratamen-
to impecável da dor e outros
problemas de natureza física,
psicossocial e espiritual”.

A médica explica que os
cuidados paliativos são reco-
mendados a partir do momen-
to que o paciente atinge 70%
da funcionalidade (que envol-
ve o andar, a capacidade de tra-
balho, o nível de consciência,
a ingestão de alimentos) - os
quais não precisam ser exclu-
sivos, podendo ser aliados com
outros tratamentos.

“A partir do momento que
a doença vai avançando e per-
demos a possibilidade de inter-
venção terapêutica, começam

os cuidados paliativos até a
hora da morte, que esperamos
que seja digna. Porém, nós va-
mos além e cuidamos do luto
junto com a família”. Confira
a fala completa da dra. Rachel
Costantini.

VEREADORES
Cidinha Cerize, esclareceu

que o objetivo é que os cuida-
dos paliativos,  já desenvolvi-
dos na Santa Casa, também
sejam oferecido nas unidades
básicas de Saúde e no Ambu-
latório Municipal, além da rede
privada. “Se for instituído no
município, torna-se lei e preci-
sa ser cumprida. Nós temos
vários graus de cuidados pali-
ativos, que podem durar anos.
A nutricionista vai avaliar o pa-
ciente pode comer, a fonoau-
dióloga vai avaliar se ele está
engolindo, assistente  social vai
dar amparo, a fisioterapia vai
falar se ele precisa de oxigênio
ou algum aparelho de respira-
ção, o médico vai prescrever a
medicação, o psicólogo acom-
panha a família... É um supor-
te muito grande”.

O vereador Marco Antonio
Vitorino (PSC) contou sua ex-
periência pessoal com os cui-
dados paliativos durante o tra-
tamento de sua mãe. Ele pediu
para assinar junto a proposta e
externou seu apoio à sua
implementação. “Quando che-
ga a informação de que não tem
mais o que fazer, a família so-
fre muito e sempre acha que
tem algo para ser feito, mas a
senhora [dra. Rachel] nos aju-
dou a entender que o melhor
era cuidar e conseguimos dar
uma condição de vida digna [à
mãe]. Esse é um grande proje-
to que não podemos deixar
engavetado, principalmente
para as pessoas que não co-
nhecem [os cuidados paliati-
vos] e muitas vezes as famíli-
as não têm a oportunidade de
ter um acompanhamento”,
afirmou.

(Ascom CM)

PL institui Política Municipal
de Cuidados Paliativos
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A Arsae-MG (Agência Re-
guladora de Serviços de Abas-
tecimento de Água e de Esgo-
tamento Sanitário do Estado de
Minas Gerais) é autora da pro-
posição que reduz para 74% o
valor da tarifa de tratamento de
esgoto, em relação a de água.
O anúncio foi feito na terça-
feira,20, durante audiência pú-
blica referente a 2ª Revisão
Tarifária Periódica da Copasa.
Em Paraíso, o prefeito Marce-
lo Morais confirmou que
aguarda manifestação do Judi-
ciário para ação que impetrou
na justiça cobrando o ressar-
cimento dos valores cobrados
de forma indevido pela empre-
sa, entre outras medidas.

Na terça-feira,20, foi inicia-
da a terceira e última fase do
processo de consultas e audi-
ências públicas referentes à 2ª
Revisão Tarifária Periódica da
Copasa MG e à 3ª Revisão Tar-
ifária da subsidiária Copanor,
cujos resultados serão aplicados
a partir 1º de agosto deste ano.

O período de recebimento
de contribuições desta Consul-
ta Pública sobre os temas dis-
cutidos nesta última fase pros-
segue até o dia 20 de maio deste
ano. A expectativa é que os re-
sultados finais desta consulta
pública sejam publicados até o

Arsae propõe redução nas
tarifas de água e esgoto da Copasa

Redução da tarifa de esgoto volta a pauta em audiência
pública promovida pela agência reguladora do serviço

Roberto Nogueira

dia 30 de junho de 2021.
 Uma das medidas mais

importantes para o consumidor
anunciadas no encontro é a
extinção pela Arsae da tarifa de
tratamento de esgoto. Confor-
me a agência, a proposta é pela
definição de uma única tarifa

para o serviço de esgoto, seja
ele coleta ou tratamento. Com
isso, o valor da tarifa de esgo-
to será de 74% da tarifa de
água. Valor abaixo dos atuais
100% para quem tem esgoto
tratado.

O diretor-geral da Arsae-

MG, Antônio Claret, destaca
que é a primeira vez que uma
revisão tarifária promovida
pela Agência aponta para uma
redução no valor das tarifas.
Para o coordenador da área
econômica da Agência,
Raphael Castanheira, serão de-

batidos os impactos tarifários
a serem percebidos pelos usu-
ários da Copasa e Copanor,
assim como as regras que pre-
valecerão para os reajustes e
revisões tarifárias nos próximos
anos.

“Dado que o procedimento
de revisão tarifária envolve o
estabelecimento de um conjun-
to de regras e mecanismos de
indução à eficiência, expansão
e qualidade dos serviços ao lon-
go dos próximos quatro anos,
é de suma importância que to-
dos os atores sejam ouvidos,
garantindo-se o controle soci-
al nas decisões do ente regula-
dor.”, afirma.

Em função da pandemia de
Covid-19, mais uma audiência
pública será realizada por meio
virtual no dia 7 de maio de
2021 das 14hs às 17hs. Mais
detalhes sobre a realização des-
ta audiência virtual serão divul-
gados no site e nas redes soci-
ais da Arsae-MG. A inscrição
para essa audiência pública
será realizada também através
do e-mail consultapublica23
@arsae.mg.gov.br.

NA JUSTIÇA
O prefeito Marcelo Morais

voltou a manifestar-se sobre o
assunto e relatou sobre o an-

damento das ações que tem
promovido através do Judiciá-
rio. “Todos sabem do embate
jurídico que tenho travado con-
tra a Copasa desde quando se
instalou essa taxa de esgoto em
2011 e que na oportunidade
todos duvidaram quando eu
dizia que a conta chegaria. Te-
nho participado das audiências
da Arsae e pelo que está sendo
colocado deve-se definir a
questão de queda para 75% do
valor pago pelo cidadão ao in-
vés dos 97% cobrados hoje”,
comenta.

Em outra frente de atuação
ele relembrou que entrou com
uma ação contra a Copasa des-
de final de 2016 e aguarda por
uma decisão. “Esperamos ago-
ra decisão do Judiciário no que-
sito a devolução de pagamento
ao cidadão e ressarcimento de
uma taxa que todos pagaram por
cinco anos sem que a Copasa
estivesse cumprindo o contra-
to e que quando tiveram a
chance não cobraram de forma
efetiva da Copasa a paralisação
da cobrança”, declara. Marcelo
confirmou que tem sido cobra-
do constantemente sobre a
questão e tem feito os devidos
esclarecimentos ressaltando
que não se deu por vencido di-
ante dos desafios do assunto.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº. 013/2021, Presencial, Processo nº. 0515/
2021, Registro de Preços nº 009/2021, tipo Menor Valor por Item. Objeto:
Contratação de empresa, para fornecimento de pães francês de 50 gramas,
destinados a Unidade de Saúde da Familia Carine Abud, no Distrito de
Guardinha, com fornecimento parcelado, pelo período de 12 meses, sendo
que esta será exclusiva para ME, EPP ou MEI. A abertura será dia 12 de
Maio de 2021, às 09:00 horas. O edital completo e as demais informações
relativas a presente licitação encontram-se à disposição no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60, Lagoinha, nesta cidade,
fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente
das 08:00 às 17:00 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos.
São Sebastião do Paraíso – MG, 23 de Abril de 2021. Rosiély Mercês de
Souza Volpe – Pregoeira.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Edital Resumido.
Modalidade Pregão Presencial nº 012/2021. Registro de Preços nº 008/
2021. Processo nº 0469/2021. Objeto: Registro de preços para escolha
mais vantajosa e eventual contratação de fornecedor objetivando a aquisição
de diversos artigos de limpeza e higienização destinados a manutenção das
atividades de diversos setores e Secretarias desta Prefeitura Municipal, por
um período de 12 (doze) meses, com itens exclusivos para MEI, ME e EPP,
itens de cota principal de livre participação e itens de cota reservada
exclusiva para MEI, ME e EPP. A abertura será dia 13 de Maio de 2021 às
09h00min. O Edital completo e as demais informações relativas a presente
licitação encontram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br/
licitacoes e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na
Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60, Lagoinha, nesta cidade, fone (35)
3539-7015, diariamente das 09h00min às 16h30min, onde poderão ser
lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 23 de Abril
de 2021. Rosiély Mercês de Souza Volpe – Pregoeira.

O presidente do Congresso
Nacional, Rodrigo Pacheco
(Democratas-MG), compro-
meteu-se a levar ao governo
federal as demandas apresen-
tadas por prefeitos de Minas
Gerais durante videoconferên-
cia, nesta sexta-feira (23), fei-
ta pela Associação Mineira de
Municípios (AMM). Uma das
principais reivindicações é a in-
tensificação de medidas para o
combate à pandemia da Covid-
19.

Os gestores municipais co-
bram a celeridade do cronogra-
ma de vacinação, a transferên-
cia de recursos para as cida-
des fortalecerem as ações con-
tra a doença e a melhoria da
logística da entrega de medi-
camentos do chamado “kit
intubação”, utilizado em paci-
entes em leitos de Unidades de
Terapia Intensiva (UTI). O en-
caminhamento à esfera federal
será feito em conjunto com os
senadores Antonio Anastasia
(PSD-MG) e Carlos Viana
(PSD-MG), que participaram
da reunião e integram a banca-
da de senadores mineiros, jun-
tamente com Rodrigo Pache-
co.

Em conversa com cerca de
250 gestores municipais, o pre-
sidente do Senado ponderou
que o momento é pela busca
de soluções para a crise sani-
tária. Uma delas foi a junção de
representantes de todos os Po-
deres para a criação do Comitê
de Coordenação Nacional para
Enfrentamento da Pandemia da
Covid-19, uma ideia apresen-
tada por ele logo que assumiu

Pacheco se compromete a levar
ao governo federal demandas
dos prefeitos de Minas Gerais

o comando do Senado, em fe-
vereiro deste ano. Por meio
desse grupo, coordenado pelo
presidente Jair Bolsonaro (sem
partido), foi feito um cronogra-
ma de estimativa de oferta de
vacinas para o Brasil, da ordem
de 520 milhões de doses, ain-
da neste ano, o que seria sufi-
ciente para imunizar toda a po-
pulação.

“Nós temos hoje uma reali-
dade de expectativa de sair des-
sa crise. E essa expectativa que
se revela na vacinação das pes-
soas, é o que desperta a espe-
rança e a confiança do povo
brasileiro, dos gestores públi-
cos, de que tenhamos a solu-
ção dessa grave crise da pande-
mia. Eu percebo no novo mi-
nistro da Saúde (Marcelo Quei-
roga) um propósito de soluci-
onar essas habilitações de lei-

tos de UTI, assim como solu-
cionar o problema de oxigênio
e de insumos. Então, me pare-
ce que nós temos hoje uma
engrenagem propícia de alinha-
mento do Ministério da Saúde
com o Congresso Nacional,
com os Estados e com os mu-
nicípios para sairmos o quanto
antes dessa crise”, afirmou
Pacheco.

O presidente da AMM, Jul-
van Lacerda (MDB), apresen-
tou outros pleitos importantes
das cidades mineiras, que pas-
sam pela paralisação do fecha-
mento de agências do Banco do
Brasil nos municípios e que os
prefeitos não sejam penalizados
por não conseguirem, durante
esse período de crise sanitária,
aplicar o percentual mínimo
constitucional de 25% das re-
ceitas na Educação.

Diante das solicitações, Pa-
checo sugeriu que ele, Anasta-
sia e Viana se reúnam, na pró-
xima semana, e formalizem um
único ofício convidando as
autoridades responsáveis por
tratar dessas exigências para
um encontro presencial e, que
assim, sejam apresentadas so-
luções efetivas para os proble-
mas.

PAUTAS

O presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco, também lem-
brou aos prefeitos que, simul-
taneamente ao enfrentamento à
Covid-19, outras importantes
demandas de Minas Gerais,
especialmente no âmbito da
infraestrutura, não devem ser
esquecidas. Entre elas, estão a
duplicação da BR-381, a con-
clusão de obras na Barragem
de Jequitaí, no Norte de Minas,
da qual o senador mineiro já
assegurou o repasse de R$ 100
milhões, e ações para evitar a
diminuição do nível da água da
Represa de Furnas, nas regi-
ões Sul e Sudoeste. “Temos
atuado muito sistematicamen-
te junto ao Ministério da Saúde
para minimizarmos os impac-
tos da pandemia para os muni-
cípios de Minas, mas há ou-
tras reivindicações que são do
municipalismo e nos cabe,
como senadores da República,
fazer essa representação e ser-
mos a voz disso porque, de
fato, defender os 853 de Mi-
nas significa, nada mais nada
menos que defender o Estado”,
ressaltou.

Reprodução
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Tadeu Ribeiro

As águas das represas dos lagos do San Genaro estão sendo engolidas pelos matos

Sebastião Tadeu Ribeiro

Desta vez , vários mora-
dores do Jardim San Genaro
e Jardim Planalto, localizados
de frente das lagoas, nas Ave-
nidas Jerônimo Diogo Perei-
ra e Geraldo Pelucio, através
do JS solicitam junto a Secre-
taria Municipal de Obras , a
seguinte providência : mandar
efetuar a limpeza de matos
que está quase tomando con-
ta total das represas onde tem
água e outra sem água, que

Moradores no San Genaro
pedem limpeza de matos

termina na Av. Eng. Washing-
ton Martoni.

Devido esta procedente
reclamação fomos até o local
e constatamos que realmente
os referidos locais exigem
vasta limpeza.  Conforme dis-
se um dos moradores, por
causa do matagal  os lagos
estão virando moradias de bi-
chos peçonhentos e insetos,
trazendo sério risco aos mo-
radores, se trata de questão
de saúde pública, além do
péssimo visual.

A Secretaria Municipal de
Obras de Paraíso já anunciou
que está nos planos de traba-
lho do prefeito Marcelo de
Morais  efetuar reformas e
melhorias nas referidas repre-
sas dos lagos, mas até que che-
gue o início das obras, mora-
dores pedem ao Prefeito e a
Secretaria de Obras que man-
dem fazer a limpeza dos matos
para a segurança de morado-
res, frequentadores e pescado-
res que vão àquele local “pes-
car umas  tilápias”.

A Empresa de Assistência
Técnica e Extensão Rural do
Estado de Minas Gerais (Ema-
ter-MG) está lançando uma
campanha de conscientização
dos trabalhadores da cafeicul-
tura direcionada para os cuida-
dos em relação a pandemia da
Covid-19. Através de uma
cartilha e também por meio de
dois vídeos institucionais a
empresa mostra de maneira
fácil e objetiva como se prote-
ger da doença, principalmente
nesta época de colheita que se
inicia nas próximas semanas.

As instruções foram prepa-
radas com muito cuidado e é
importante que os cafeiculto-
res fiquem atentos. Na estra-
tégia de divulgação constam
uma cartilha e dois vídeos ins-
trutivos que de forma fácil e
direta mostram como os agri-
cultores podem manter os cui-
dados, durante as atividades do
sistema produtivo das lavou-
ras. Qualquer pessoa pode
acessar a cartilha no formato
digital, a qual abrange os cui-
dados contra a Covid-19 espe-
cíficos à colheita do café. O
conteúdo está disponível e pode
ser baixado no site da Emater-
MG e também nas plataformas
da Embrapa.

Para facilitar e reforçar a
campanha foram criados dois
vídeos, com informações ema-
nadas do Ministério da Saúde
e da Secretaria de Estado de
Saúde de Minas Gerais. As re-
comendações vão desde a hi-
giene pessoal e dos materiais
utilizados, até normas de trans-
porte das pessoas para as la-
vouras. A ideia central é de for-
talecer a conscientização sobre
os padrões sanitários adequa-
dos para segurança dos cafei-

Emater divulga cuidados contra
a Covid-19 para a colheita de café

Cartilha apresenta dicas de segurança para trabalhadores durante colheita de café na pandemia

cultores e trabalhadores rurais,
durante as safras, quando há
considerável aumento da mo-
vimentação de pessoas nas áre-
as rurais, inclusive oriundas de
outras regiões do País.

Entre as recomendações
relacionadas ao transporte, por
exemplo, a dica é para a limpe-
za do veículo antes e depois de
cada viagem. No interior deve
ser mantida a distância de dois
metros entre cada pessoa, o
uso de álcool gel deve ser cons-
tante e a máscara obrigatória.
A cartilha também apresenta
situações semelhantes para a
higienização dos trabalhadores
ao fazerem uso de espaços
como refeitório e alojamentos.
Por fim orienta que o emprego
dos funcionários deva ocorrer
de forma racionalizada objeti-
vando o melhor aproveitamen-
to possível da mão-de-obra em
cada etapa da colheita. Também
há orientações específicas para

o trabalho de colheita. Na
derriça do café, seja manual ou
com derriçadeiras, o ideal é que
cada fileira seja colhida pelas
mesmas pessoas, mantendo a
distância mínima de dois me-
tros entre os trabalhadores

Para a diretora-presidente
da Emater-MG, Luísa Barreto,
este trabalho de conscientiza-
ção já foi realizado ano passa-
do e é muito importante neste
momento em que os efeitos da
doença continuam bastante in-
tensos. “Mesmo durante a
pandemia, a produção agrope-
cuária não parou em nenhum
momento. E a gente sabe que
a produção de café, em espe-
cial, é fundamental para a eco-
nomia mineira. Com esta car-
tilha, a Emater de Minas pre-
tende ajudar os produtores a
terem uma colheita mais segu-
ra nestes tempos de pandemia,
buscando ajudar a manter a
saúde de todos aqueles que são

envolvidos nesse processo”,
disse.

Segundo a Emater-MG no
final de abril, em Minas Gerais,
aumenta a movimentação de
pessoas nas áreas rurais. É o
começo da safra do café, pro-
duzido em cerca de 460 muni-
cípios, o que corresponde a
mais da metade do total do Es-
tado. Os trabalhos na colheita
se estendem por mais de seis
meses e geram muitos novos
empregos no campo, inclusive
para trabalhadores de outras
regiões do país, que chegam
com a perspectiva de melhorar
a renda de suas famílias. Afi-
nal, Minas é o maior produtor
de café do Brasil, com aproxi-
madamente 70% da produção
nacional do arábica.

De acordo com Bernardino
Cangussú, coordenador técni-
co estadual de Cafeicultura da
Emater-MG, a cartilha será dis-
tribuída, por meio digital, para
os produtores atendidos pela
empresa, além de prefeituras e
secretarias municipais de Agri-
cultura, cooperativas, sindica-
tos rurais e outros parceiros.
“O objetivo é fazer as informa-
ções chegarem ao maior núme-
ro de produtores de forma rá-
pida e segura”, explica. Ele
acredita que o alto índice de
transmissão da Covid-19, mai-
or do que na mesma época de
2020, poderá até afetar a
contratação de mão de obra
para a colheita. “Por isso, é tão
importante seguir padrões sa-
nitários adequados, para termos
uma colheita que garanta segu-
rança a todos os envolvidos no
processo”, destaca.

QUEDA NA
PRODUÇÃO

A pandemia do novo
coronavírus será mais um de-
safio, em um ano já com pers-
pectivas de baixa produção nas
lavouras de café. De acordo
com dados da Emater-MG, a
safra de 2021 deve ter redução
média de 40%, em relação ao
ano anterior. Pela própria ca-
racterística da cultura, este é
um ano de bienalidade negati-
va, ou seja, em que as plantas
produzem menos. Além disso,
em algumas regiões do Esta-
do, problemas climáticos,
como calor excessivo e falta de
chuvas na época da floração,

prejudicaram ainda mais a pro-
dutividade. E os cafeicultores
têm de lidar também com o
aumento dos custos para a co-
lheita, em função dos cuidados
necessários para a saúde dos
trabalhadores.

Em 2020, os gastos para a
prevenção da disseminação da
Covid foram maiores, mas os
custos acabaram sendo com-
pensados por maior produtivi-
dade naquela safra e pelos bons
preços do café. Para a safra de
2021, muitos investimentos
feitos na área sanitária, como
instalação de mais lavatórios e
outras adaptações nos aloja-
mentos, ainda poderão ser usa-
dos, reduzindo o peso na ren-
da dos produtores.

As recomendações das au-
toridades de saúde permane-
cem as mesmas, seja no cam-
po ou nas cidades, mesmo para
quem já foi vacinado contra a
Covid-19, como a utilização da
máscara cobrindo o nariz e a
boca durante todo o tempo em
que as pessoas estiverem fora
de casa. E também lavar as
mãos com frequência até a al-
tura dos punhos, com água e
sabão, ou higienizar com álco-
ol gel a 70%. É importante ain-
da manter um distanciamento
mínimo de dois metros entre
as pessoas. Caso tenha dúvi-
das e precise de mais orienta-
ções para a colheita do café,
procure a Emater-MG de seu
município. Os contatos de to-
das as unidades da empresa
podem ser acessados no site
www.emater.mg.gov.br

A Secretaria Municipal de
Educação deu início para de-
bater e organizar o fluxo para
a volta às aulas de forma híbri-
da/presencial no município.
Segundo o prefeito Marcelo
Morais a “onda amarela” do
Minas Consciente não signifi-
ca um afrouxamento na fisca-
lização e combate à pandemia
de Covid-19.

“Antes da ‘onda roxa’, es-
távamos com indicativo para a
‘onda verde’ e, mesmo assim,
cobramos da população o res-
peito às regras sanitárias, en-

tre elas o distanciamento soci-
al e uso de máscara, além de
respeito ao horário de funcio-
namento dos estabelecimentos
comerciais previsto em decre-
to.

Não vamos afrouxar a fis-
calização. Está muito claro para
todos o que a Prefeitura fará
com quem desrespeitar o de-
creto vigente”.

Na próxima semana, a Pre-
feitura estuda reunir-se com
representantes de escolas par-
ticulares e públicas, sindicato,
pais e professores, além da

Secretaria Municipal de Educa-
ção. Conforme o prefeito, a
organização de voltar às aulas
será mais uma etapa, porém,
respeitando todas as medidas
de segurança possíveis que
determinam os protocolos da
Vigilância Sanitária. “Se não
houver comprometimento das
partes em relação ao decreto
vigente, não seguiremos com
o assunto até que tenhamos
total certeza de que todos os
protocolos estão sendo respei-
tados.”, finaliza o prefeito.

(Secom Pref. SSP)

Voltas às aulas: deve reunir
representantes de escolas
públicas e particulares na

próxima semana

Divulgação


